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politica

Académico defende divulgação dos discursos do Presidente da República 

	


 Luanda – O professor universitário Mário Pinto de Andrade defendeu  segunda-feira a necessidade de se divulgar os discursos do Presidente da República, José Eduardo dos Santos, para servir de base de estudo para a nova geração.

"Os discursos de José Eduardo dos Santos poderão servir para que a nova geração conheça melhor o papel que Angola teve na Linha da Frente, SADC e a queda  do regime do Apartheid", disse ao dissertar o tema o "Contributo de José Eduardo dos Santos no avanço da diplomacia angolana”, numa palestra organizada pela  OMA, no quadro do 67º aniversário do estadista, assinalado dia 28 deste mês.
Segundo disse, com a sua habilidade, o Presidente soube sempre encontrar aliados certos, permitindo que Angola nunca perdesse a sua soberania.

 "Angola hoje é vista de forma diferente pelo mundo divido a visão estratégica e diplomática do Presidente da República “, afirmou.

Para o palestrante, muitos lideres africanos aconselham-se com o presidente angolano pela sua capacidade e experiência demonstrada na resolução do conflito armado.

Assistiram a palestra, realizada no Centro de Formação Jornalística (Cefojor), deputados, estudantes, políticos, militantes da OMA, destacando-se entre os presentes a secretária geral da OMA, Luzia Inglês.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Segurança no tráfico jurídico imobiliário consta da modernização do Ministério da Justiça
Luanda – A segurança no tráfico imobiliário, objectivo fundamental do registo predial, e a celeridade dos actos de transmissão e de registo predial inscrevem-se nas medidas de modernização do Ministério da Justiça.

A declaração foi proferida pela ministra da Justiça, Guilhermina Prata, durante a cerimónia de encerramento do curso de formação de conservadores, adjuntos e oficiais das conservatórias do registo predial.

Nesse âmbito, disse, é necessário que se dote os recursos humanos, dessa área, de conhecimentos técnicos e de capacidade de resposta em tempo oportuno constituindo, dessa forma, um instrumento fundamental para o desenvolvimento de um mercado imobiliário, cada vez mais exigente.

No seu ver, o forte crescimento e desenvolvimento do país, nos últimos anos, trouxeram à evidencia a urgente necessidade de dotar dos recursos humanos, dos registos e do notariado, de conhecimentos profundos das regras e técnicas do registo predial.

 Essas regras, disse, são fundamentais para a criação de um sistema de registo predial potenciador da segurança e fundamental ao  desenvolvimento sustentável do mercado.

 Na sua percepção, é necessário que se dote os referidos serviços de ferramentas necessárias para responder as exigências actuais.

 “Precisamos de criar formas de acelerar os processos de titulação e registo de imóveis”, referiu.

 Nessa conformidade, frisou, é primordial que o Estado crie  mecanismos que permitam a célere regulação das propriedades, pública ou privada, e uma constante actualização do registo predial.

 Pois, disse, só assim se poderá identificar os titulares dos direitos sobre o património imobiliário, as transmissões transparentes da  propriedade e dos direitos reais menores, auxiliando a tributação fiscal do património.

 O curso contou com a participação de 28 formandos das 18 províncias do país.

	


_______________________________________________________________________________

Responsável do MPLA destaca surgimento da Fundação "Uanhenga Xito" 

Luanda - A criação da comissão instaladora da Fundação e Casa Museu Uanhenga Xito é um motivo de emoção e reconhecimento para todos os angolanos, porquanto serão de grande valia e contribuirão para o enriquecimento do património e acervo do país.

 Esta constatação foi feita segunda-feira, em Luanda, pela primeira-secretária municipal da Maianga do MPLA, Mariana Francisco, no acto de homenagem ao nacionalista Agostinho André Mendes de Carvalho, pela celebração do seu 85º aniversário natalício, assinalado no passado dia 29 deste mês.

 “Só assim manteremos preservada a memória colectiva para as gerações presentes e vindouras”, afirmou a responsável quando  falava no acto que visou recordar o percurso político e o patriotismo do homenageado, cujos feitos foram evidenciados durante a luta clandestina contra o colonialismo português.

Como homem político e de cultura, Agostinho Mendes de Carvalho ou “Uanhenga Xito”, como é conhecido nas lides literárias, é membro da União dos Escritores Angolanos e possui um leque de obras e textos de um valor e abrangência incomensuráveis, disse Mariana Francisco.

 Do leque de livros do autor, cujo conteúdo retrata a vivência e tradições de Angola, Mariana Francisco citou alguns títulos: “Meu discurso”, “Mestre Tamoda”, “Manana”, “O ministro”, “Bola de feitiço”, “Vozes da Sanza – Kahitu” e “Os sobreviventes da máquina colonial” .

 “Falar do percurso de Mendes de Carvalho leva-nos a recordar o conhecido processo dos 50, depois da vaga de prisões de Março de 1959, onde foi igualmente preso pela PIDE-DGS, ex-polícia política portuguesa e enviado ao estabelecimento prisional de Tarrafal, em Cabo Verde, onde permaneceu de 1962 a 1970”, lembrou a responsável.

 Agostinho Mendes de Carvalho nasceu na localidade de Icolo e Bengo, província do Bengo, em 29 de Agosto de 1924, tendo desempenhado um papel activo no movimento nacionalista angolano denominado “Espalha Brasa”, de que foi líder na década de 1950.

economia

Reforma fiscal simplifica moldes de recolha de impostos - Economista 
	


Luanda - O economista Francisco João da Silva disse, em Luanda, que a aprovação de uma lei para a reforma fiscal vai permitir a simplificação de moldes para a recolha de impostos de tudo que for produzido no país e incentivar o investimento estrangeiro em Angola.

 Em declarações à Angop, a propósito do plano da reforma fiscal recentemente aprovado, afirmou que, este diploma permitirá melhorar a relação contribuinte/fisco e criar condições para se detectar com maior facilidade, os fugitivos ao fisco, pois quanto

mais altas forem as taxas sobre os impostos, mais sonegação haverá, contribuindo negativamente para o desenvolvimento da economia.

 De acordo com o entrevistado, quando as taxas são altas, as iniciativas são menores e as contribuintes fogem dos parâmetros pré-estabelecidos para encontrar outras formas de investimento, o que retira o incentivo, pois em alguns casos, paga-se impostos por

bens sem utilização.

 O interlocutor considera pertinente a diminuição das taxas sobre os impostos de modo a aumentar os sujeitos económicos (contribuintes) para haver maiores ganhos com a simplificação do sistema e assim obrigar as pessoas a pagarem a fiscalização e acrescer-se sob a base tributária.

 No entanto, chama a atenção, pelo facto que, a reforma deve prever a descentralização do sistema fiscal, não sendo possível haver uma redução das taxas, sem estarem criadas as condições para o aumento contribuintes, em termos de números.

 Daí, acrescentou o economista, a necessidade de se eliminar a burocracia, para que, as pessoas interessadas possam dirigir-se com maior facilidade ao guiché e pagarem os seus impostos.

 Na sua óptica, a aprovação de uma lei para a reforma fiscal aparece num bom momento, porque vai adequar-se ao desenvolvimento do país e ao mesmo tempo fazer evoluir a situação económica de Angola.

 A cobrança de impostos é papel de qualquer estado do mundo para arrecadar fundos para sustentar despesas públicas (segurança, defesa, interior, saúde e educação), bem como redistribuir o rendimento, duas funções peculiares, frisou

Reforma fiscal vai estimular aumento do número de contribuintes 

	


 Luanda – O processo de reforma fiscal em curso no país vai promover o empresariado nacional através da redução de impostos e consequentemente o aumento do número de contribuintes para o Estado, disse segunda-feira à Angop o delegado das Finanças da província do Uíge, Fernando Laurindo.    

 Segundo o responsável, naquela região a reforma fiscal vai incentivar o empresariado nacional a importar mais matéria-prima para investir e, deste modo, surgirão mais contribuintes para o Estado e criar-se-ão também mais empregos.

 “ O actual quadro fiscal priva a iniciativa privada nacional, porque fica muito dispendioso a importação de matéria-prima, referiu, acrescentando que as linhas gerais do sistema fiscal aprovada pela Comissão Permanente do Conselho actual prevê facilidades para o empresário local investir”.

 Falando do sector fiscal no Uíge, o responsável informou que se precisa abrir mais repartições fiscais na província, tendo em conta o crescimento do número de agentes económicos, principalmente nos municípios de Negage e Sanza Pombo.

 Actualmente, a província tem apenas uma repartição fiscal situada na cidade do Uíge.

 A Comissão Permanente do Conselho de Ministro aprovou, a 19 de Agosto deste ano, as linhas gerais da reforma fiscal em Angola, como instrumento para o desenvolvimento das acções tendentes à concessão e realização de um moderno sistema fiscal.

 O sistema fiscal preconizado pelo Governo deverá dar resposta aos objectivos da polítca tributária e aos desafios do desenvolvimento socioeconómico do país, através de políticas de atracção de investimento, de promoção de emprego e de integração regional.

 As linhas gerais, aprovadas pela Comissão Permanente, deverão ser submetidas ao Conselho de Ministros e, posteriormente, à Assembleia Nacional, para aprovação.

Entreposto pesqueiro abastece Centro e Sul do país 

	


Huambo - Um entreposto frigorífico pesqueiro, orçado em seis milhões de dólares norte-americanos, com capacidade de conservar mil toneladas de pescado, foi inaugurado sexta-feira na cidade do Huambo, para abastecer igualmente as províncias do Bié e do Kuando Kubango.

 Inaugurado pelo ministro das Pescas, Salomão Xirimbimbi, o empreendimento permitiu a criação de pelo menos 30 empregos directos.

 O entreposto tem capacidade para tratar, armazenar e comercializar pescado com qualidade, e em condições higiénico-sanitárias semelhantes aos dos países desenvolvidos.

 Na ocasião, o governante declarou à imprensa que o entreposto de conservação de pescado do Huambo insere-se num programa do Governo, destinado à construção de mais estabelecimentos do género, ainda este ano (2009), nas províncias de Cabinda, Malanje e Moxico.

 Salomão Xirimbimbi esclareceu que o entreposto da província do Moxico vai ser construído na capital da província, Luena, e servirá igualmente com produtos da pesca às províncias do Nordeste e Leste de Angola.     

 Presente na cerimónia, o director-geral da empresa construtora do entreposto, João e Silva salientou que o estabelecimento permitirá o aumento da oferta de produtos no mercado e incentivará o surgimento de mais cooperativas de pescadores, assim como o aumento da produção.

 Segundo o responsável, a infra-estrutura irá também contribuir para a criação de centenas de postos de trabalho indirecto, com a transportação e comercialização do pescado nas outras províncias do país.

 A inauguração do entreposto de conservação de pescado no bairro São Pedro (Huambo) enquadrou-se na visita de trabalho de três dias do ministro das Pescas à província do Huambo.

 Na sua deslocação ao Huambo, Salomão Xirimbimbi faz-se acompanhar da directora-geral do Fundo de Apoio e Desenvolvimento da Pesca Artesanal (Fadepa), Verónica Nacúlua, do director-geral do Instituto de Pesca Artesanal, Duarte Caholo, e de quadros do seu pelouro.  

 
Aberta 1ª conferência sobre Urbanismo e Habitação no Huambo 

	


 

Huambo – Mais de duzentas pessoas, entre governantes, políticos, religiosos, estudantes e militares, estão a participar, na cidade do Huambo, na primeira conferência provincial sobre urbanismo e habitação, no âmbito do programa do governo “Meu sonho, minha casa”.

Na ocasião, o governador do Huambo, Albino Malungo, referiu que o encontro marca o início de uma jornada de luta, desafiando o tempo que irá permitir maior sinergia e coordenação de esforços para o êxito do programa nacional de urbanismo e habitação, lançado pelo governo para a  legislatura 2009/2012.
Exortou cada um na sua área de intervenção a fazer que este objectivo estratégico do Governo angolano seja implementado com o êxito para o qual foi concebido.
Fez saber que o governo do Huambo tem dado passos relevantes para a preparação das áreas delimitadas como reservas fundiárias, parte integrante do programa nacional do urbanismo e habitação.
“Foram realizadas várias acções, desde a identificação, levantamento topográfico, desminagem e registo, para permitir a realização de estudos e projectos”, citou.

Revelou  que estão identificadas 11 reservas fundiárias, em toda a província, numa extensão de cerca de três mil hectares.

 Albino Malungo assegurou que o governo provincial está a elaborar um Plano, dentro deste programa, cujo objectivo específico é a produção de conjuntos habitacionais, baseando-se em modelos de casas com padrão económico predefinido, a realizar-se em regime de custos controlados.

 “Estes projectos serão executados através de operações de loteamento urbano e de construção de obras de urbanização, providos de equipamentos sociais”, referiu.

 Com a realização deste evento, o governo pretende dar a conhecer o programa “meu sonho, minha casa”, para que o mesmo seja vivenciado e interiorizado, contando com o contributo de todos.

 No período da manhã, os participantes tomaram conhecimento sobre o programa nacional de urbanismo e ambiente “PNUH” com maior incidência na conversão dos musseques e urbanização das reservas fundiárias, as responsabilidades provinciais na sua implementação e gestão.

  Nesta tarde estão a ser abordados temas como “ Diagnóstico e apresentação de programas preliminares para a urbanização das reservas fundiárias a nível da província, Quadro habitacional actual da região, modalidades de acesso e estratégia local para a requalificação dos bairros periféricos”.

 “A estratégia provincial para a regulação fundiária das áreas peri-urbanas, Apresentação da relação de investimentos privados provinciais do domínio do urbanismo e habitação, potencialidades da província na extracção de inertes e produção de materiais de construção, O papel do ambiente no quadro das reservas fundiárias, taxas de emolumentos sobre os terrenos”.

 A lei base do fenómeno habitacional e questões de financiamento (estratégia de financiamento, crédito habitacional e fundo de fomento habitacional) são outros temas agendados para a discussão na primeira conferência do urbanismo e habitação.

 No âmbito desta conferência, o Ministério do Urbanismo e Habitação realizou em Julho último, na província Huambo, um seminário de capacitação para os administradores municipais e comunais, bem como, para os empresários e agentes imobiliários.

Fontes do urbanismo e ambiente revelam que a província vai beneficiar no quadro deste programa, seis mil casas que serão erguidas nos municípios sede do Huambo e Caála.

Direcção da Geologia e Minas preocupada com exploração ilegal de inertes 

	


Kuito - A Direcção Provincial da Indústria, Geologia e Minas no Bié está preocupada com a exploração intensiva e ilegal de inertes na

região, praticada por indivíduos particulares, sem controlo do sector, causando danos à economia e ao meio ambiente

O director provincial, Isaac Paulino dos Santos, afirmou hoje (segunda-feira) à Angop, na cidade do Kuito, que, nos últimos tempos, regista-se uma exploração intensa de inertes em várias localidades da província do Bié, principalmente de areia, granitos e calcários nos rios da região, praticada por indivíduos particulares, com o risco de criar ravinas, prejudicar a economia e o meio ambiente.

A exploração de inertes, de acordo com o director da Geologia e Minas, é praticada com maior intensidade nos municípios do Kuito, Andulo, Chinguar e Kamacupa, considerando o elevado número de obras que se efectuam naquelas circunscrições.

Pelo facto de grande parte das obras estar a realizar-se, sobretudo nas margens dos rios, isso provoca também várias consequências no meio ambiente, razão pela qual, advertiu o responsável, "deve-se inverter o quadro o mais rápido possível para evitar calamidades naturais no futuro".

"Medidas administrativas serão tomadas, nos próximos tempos, para desencorajar a prática a partir dos próximos tempos para acabar com este mal", disse o responsável.

Lamentou que haja um absentismo muito grande por parte dos empresários da província e de outras localidades, pelo facto de nenhum deles investir na área de exploração de inertes, permitindo uma exploração de forma oficial e mais cuidadosa em diversas zonas bem localizadas e definidas pelo governo da região.

O director provincial disse ainda à Angop que o sector da Geologia e Minas, na província Bié, controla um número muito limitado de empresas ligadas à recuperação de estradas que efectuam a exploração de inertes somente para o seu consumo.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Sonangol e parceira italiana querem produzir biocombustivéis no Kwanza Norte 

Ndalatando - Um projecto de inventariação de plantações de palmares está a ser implementado, desde o passado mês de Maio na província do Kwanza Norte, pela Sonangol e a "EN", um consórcio italiano, visando a produção de óleo de palma e para o processamento de biocombustivéis.

A informação foi dada segunda-feira, à Angop, em Ndalatando, pelo responsável do departamento provincial do Instituto do Café (INCA), Tavares Geremias Hombo.

Segundo aquele responsável, a acção está a ser desenvolvida pela Sonangol em parceria com um consórcio italiano denominado " ENI" e tem por finalidade a recolha de dados sobre as áreas cultivadas de palmeiras, com vista à sua expansão para a produção de oleaginosas para o desenvolvimento de projectos no domínio dos biocombustivéis.

A actividade vai decorrer em duas fases, sendo a primeira, a identificação da quantidade do palmar existente na província, seguida pela introdução de novas espécies de palmeiras vindas de Cote D'Ivoir, da Singapura, Nova Zelândia e Tailândia.

A actividade é inteiramente de carácter empresarial suportada por capitais públicos e privados, disse a fonte da Angop, sem adiantar os montantes envolvidos no projecto.

Os municípios de Kambambe, Golungo-Alto e Ngonguembo foram considerados como as áreas tradicionais de cultivo de palmeiras, na província do Kwanza Norte, possuindo vastas extensões de campos com este tipo de plantações.

Angola pode alcançar produção satisfatória de óleo de palma em cinco anos 

	


Luanda – O Instituto Nacional do Café de Angola (Inca) perspectiva que o país possa alcançar, num prazo de cinco anos, níveis

satisfatórios de produção de óleo de palma, com vista a inverter a importação deste produto actualmente calculada em três mil toneladas de litros/ano.

A perspectiva foi anunciada hoje (segunda-feira), em Luanda, pelo director-geral do INCA, João Ferreira da Costa, em declarações à Angop, afirmando que consta nas acções da instituição a recuperação e o aumento da produção de óleo de palma, a entrega de instrumentos de trabalho a empresas agrícolas familiares, a disponibilização de vastas extensões de terra a empresários e a criação de indústrias de transformação de dendém de médio porte.

As medidas, precisou, incluem um programa de fomento do café e do palmar inserido na carteira de projectos de impactos socio-económicos do Governo, no âmbito do Plano Nacional e no Programa Executivo do Sector Agrário.

Segundo João da Costa, em função do programa de fomento do café e do palmar, serão concedidos cinco mil hectares a produtores da província do Bengo, quatro mil aos agricultores de Cabinda e três mil hectares aos restantes agentes agrícolas das demais províncias do país, para o cultivo de dendém.

Quanto às tarefas do Inca, esclareceu que a instituição proporciona assistência técnica aos produtores e realiza acções de fomento da produção de café, palmar e cacau. Referiu que, no âmbito do fomento da actividade, o instituto pretende, neste momento, estabelecer protocolos de intenções com a Sonangol e a empresa petrolífera espanhola ENI, para a prospecção e investigação do palmar angolano.

Sublinhou que o Inca tem já protocolos assinados com os institutos de Óleo de Palma das repúblicas da Indonésia e da Malásia para formação de quadros angolanos, criação dos chamados cofres de germo-plasma no país e fomento da produção.

De acordo com a fonte, por ser uma actividade feita principalmente por empresas privadas, o Inca tem registado a importação de semente de palmeira de dendém sem a observação de alguns critérios.

 “Para pôr cobro a esta situação, alertamos aos nossos serviços de sanidade vegetal a não permitir a entrada no país de sementes de palmar sem critérios, porque Angola é o país mais a sul do hemisfério sul com o melhor palmar, pela qualidade e durabilidade das suas palmeiras, razão pela qual há necessidade de preservarmos os nossos germo-plasmas”, justificou.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Direcção das Alfândegas trabalha na conclusão de documentos legislativos 

Luanda - A Direcção Nacional das Alfândegas está a trabalhar para a conclusão, até ao final do ano, de três documentos legislativos que vão ajudar no funcionamento do sector.   

O anúncio foi feito, em Luanda, pelo director da instituição, Sílvio Franco Burity, em entrevista à Angop, a propósito das reformas em curso no sector e que visam dar maior dinâmica ao serviços prestados.     

Trata-se do Código Aduaneiro, do novo Estatuto Orgânico das Alfandegas e um Estatuto do Funcionário Aduaneiro, diplomas que vão se juntar a outros já existentes e que têm como objectivo reformar a restante legislação, existente desde 1960.

 “Depois da aprovação dos documentos, toda outra legislação existente, desde 1960, será automaticamente revogada”, disse.

De acordo com Sílvio Burity, para além das reformas legislativas, foram igualmente alterados os métodos de gestão.

"Nós temos um plano estratégico e um de actividade e as nossas acções são baseadas no plano de actividade, com uma monitorização semanal, através de relatórios", referiu.  

Sílvio Burity disse que será introduzido também um Código de Conduta que regula ou estabelece a conduta dos funcionários dentro da instituição.

"Achamos a introdução deste Código de Conduta importante, uma vez que os nossos funcionários estão em contacto frequente com importadores e muitas vezes são assediados para conduta menos impróprias”, explicou.

Este documento tem como propósito mostrar aos funcionários que conduta devem pautar no desempenho das funções.  

"Fizemos igualmente uma operação na estrutura orgânica da instituição, de modo a existir também um departamento de promoção da ética ou promoção da integridade, porque esta questão contribui para o atraso dos processos dos importadores.

A Direcção Nacional das Alfândegas tem como valores a integridade, responsabilidade, transparência e profissionalismo.

 

sociedade

Especialista defende criação de legislação sobre poluição sonora 

	


 

Luanda - O inspector do Ministério do Trabalho, Emprego e Segurança Social, Armando António, defendeu hoje a necessidade de elaboração de uma legislação sobre a poluição sonora.

 Em declarações à Angop, argumentou que o ruído está presente em todos lugares onde há seres humanos, em especial nas fábricas, paragens de automóveis e discotecas.

 "Quando escutado com frequência e em volume acima dos 85 porcento, caso dos trabalhadores das fábricas que utilizam os instrumentos como moto-serra, bigornas e outros que produzam sons, muito antes dos 80 anos de idade, estes começam a ter problemas de audição", sublinhou.

 Acrescentou ainda que o ruído ou o som, medido por sonómetro, tem níveis que devem ser observados para que não cause danos nos ouvidos.

 Informou também que o som quando ultrapassa a capacidade auditiva toma a designação de um ruído, fruto de impulsos confusos que resultam de vibrações e podem causar danos consideráveis ao ouvido do ser humano.

 As empresas do país, indústrias, fábricas, minas, carpintarias, serrações, aí onde se utiliza o equipamento mecânico, como moinhos, lavadoras (nas minas de diamantes), o Governo exige que as empresas protejam os trabalhadores com material de protecção e higiene.

 "Inferior a 85 decibes índice de barulho que o ser humano deve suportar durante oito horas/por dia e se exceder este ruído torna-se incómodo e designa-se por hipoacúcia", explicou.

 Apontou como medidas de prevenção a informação do perigo que pode ocorrer ao trabalhador dum determinado lugar de trabalho com ruído, uso de material de protecção auricular, ou redução do tempo de exposição do trabalhador ao local do ruído ou em períodos intermitentes.

 Por outro lado, citou que nos táxis se toca música com som incomensurável, nas ruas dos bairros, em desrespeito à vizinhança e os cultos religiosos de algumas igrejas. Para o efeito, disse que se deve elaborar normas que regulem estes actos.

 Informou ainda que na indústria ainda não existe uma lei que regule a exposição do trabalhador ao ruído, discotecas.

 A Polícia Nacional deve jogar o papel de controlar o barulho em locais públicos, o Ministério de Emprego e Segurança Social nas empresas, da Saúde nos hospitais, enfim um trabalho multi-sectorial, bem como os meios de comunicação social devem promover programas educativos a este respeito.

_______________________________________________________________________________
	


Reabilitação do 'Joaquim Kapango' impulsiona desenvolvimento 

Luanda – O ministro dos Transportes, Augusto da Silva Tomás, disse segunda-feira, na cidade do Kuito, que a recuperação do aeroporto 'Joaquim Kapango', agora com capacidade para receber aviões de pequeno, médio e grande porte, com destaque para os Boeing 777, vai permitir a recuperação da vida económica, social e produtiva da província do Bié.

 Falando a propósito da reinauguração oficial do aeroporto Joaquim Kapango e do regresso dos voos da Taag ao Bié, Augusto Tomás adiantou que o seu pelouro vai continuar a trabalhar afincadamente para dar resposta às necessidades da população em termos de transportes.

 “Recentemente entregamos aqui mais de uma centena de autocarros para facilitar a ligação intermunicipal, urbana e interprovincial. Hoje estamos aqui para endossar à Enana a responsabilidade pela manutenção, coordenação e gestão do aeroporto”, realçou.

 Segundo o ministro, o Governo está também a trabalhar na reabilitação e modernização dos caminhos-de-ferro ao longo do seu traçado original. Deste modo, pontualizou, através da interiorização, da mobilidade pela via rodoviária, aeroportuária e ferroviária, haverá maior interligação entre os vários pontos da província do Bié e as províncias vizinhas.

 “Nós pretendemos encurtar as distâncias, garantir maior mobilidade das pessoas e mercadorias e o fluxo entre o campo e a cidade”, sublinhou.

Deste modo, defendeu, será possível aumentar a oferta de bens produzidos no campo nas cidades, melhorar o poder aquisitivo dos camponeses e melhorar gradualmente a sua qualidade de vida.

O retorno da Taag à capital biena, sete anos depois, devido ao mau estado em que se encontrava a pista do aeródromo, coincidiu com a entrega oficial do aeroporto às autoridades locais, depois de ter beneficiado de obras modernização e ampliação da pista, que passou de dois mil e 500 metros de comprimento e 30 de largura para dois mil 750 de comprimento e 60 de largura.

cultura
 
Workshop sobre "Técnicas de composição das artes cénicas" inicia terça-feira 

	


Luanda – Um workshop sobre "Técnicas de composição das artes cénicas" vai realizar-se, de terça-feira a sexta-feira, na Direcção Nacional de Formação Artística (DNFA), em Luanda, numa promoção da Escola Nacional de Dança.

Fazem parte da organização do curso, que vai abordar aspectos que têm a ver com o teatro, a dança e a música, a Aliança Francesa e a Companhia de Dança Contemporânea Marroquina AAPABA.  

A composição coreográfica, musical e a cenografia são os temas agendados para o worshop, onde participam bailarinos, coreógrafos, actores, encenadores, músicos e compositores.

Em declarações hoje à Angop, o director da Escola Nacional de Dança, Nelson Augusto deu a conhecer que especialistas de países como Marroco, França e Angola serão os prelectores do evento.

Segundo o também professor de dança, o objectivo do workshop enquadra-se no âmbito da capacitação e actualização contínua dos conhecimentos dos criadores das artes do espectáculo de Angola, bem como intercambiar ideias com especialistas de outras nações.                   

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


"Kuduristas" da capital do país animam público no Luena 

Luena - Vários grupos de dança moderna "Kuduro", provenientes da capital do país (Luanda), animaram, no último fim-de-semana, o público do Luena, com a realização de um "grande show", no Pavilhão "Gimnodesportivo 27 de Março".

O espectáculo, promovido no âmbito das comemorações do 67º aniversário natalício do presidente José Eduardo dos Santos, foi organizado pela "Família real" e prolongou-se até cerca das 00h00, de domingo.

Para além dos "Tunezas", desfilaram ao palco a dupla Puto Português e Naco Beta, Puto Prata, D Game, própria Lixa, Bobany King, Zoca-Zoca, Sat Esquad e os mais Potentes.

Os amantes da música, que esperavam com ansiedade ver principalmente o grupo os "Tunezas" a actuar, vibraram ao ritmo dos dançarinos que abrilhantaram a festa, cujo ingresso ao recinto custou dois mil kwanzas.

Em declarações à Angop, o responsável pela organização do evento, Osório Gomes, disse que o show ultrapassou as expectativas "graças" à euforia do público que se deslocou ao pavilhão.

O membro da "Família real" parabenizou a população da cidade do Luena pelo civismo, simpatia e a forma como divertiram e conviveram com os músicos do principio até ao fim do espectáculo realizado pela primeira vez nesta província.

O cantor rapper angolano Yannick prometeu em Maio último oferecer aos seus fãs no Luena um "show" gratuito, dentro de duas semanas, após ter fracassado o primeiro previsto, por razões técnicas.

Em declarações à imprensa, momentos antes de regressar à capital do país, Yannick realçou que as avarias técnicas registadas num dos aparelhos de som forçaram o adiamento do espectáculo, reconhecendo a forma calorosa, hospedeira e humanista como foi recebido até à altura do "show fracassado".

 

desporto

Ismael Diogo defende maior interacção entre clubes e FAF 

	


 

Luanda - O presidente do Santos FC, Ismael Diogo, defendeu  terça-feira em Luanda, a necessidade de existir maior interacção entre as equipas que representam o país nas competições internacionais e a Federação Angolana de Futebol (FAF).

Falando em conferência de imprensa, a propósito da derrota que a sua equipa de futebol averbou no último fim-de-semana ante o Setif Entente da Argélia (0-6), na quarta jornada do Grupo A da Taça da Confederação da modalidade, o dirigente responsabilizou a FAF pelo facto de não jogar o seu papel interventivo como órgão reitor do futebol em Angola.

Para si, apesar de se tratar de competições entre clubes, o facto de estar envolvida uma equipa do país, a FAF deveria prestar todo o apoio necessário para uma representação condigna dos seus filiados.

Segundo Ismael Diogo, tudo estava garantido para que a sua formação embarcasse em vôo charter da companhia Air Jet, mas tardiamente foi informado de que faltavam questões burocráticas por resolver e que condicionavam a saída do aparelho da companhia.

Não obstante, a equipa acabou por embarcar para Argel: "Fomos forçados pelo comissário de jogo a realizar a partida nas circunstâncias desfavoráveis e em condições humanamente indesejáveis".

Tratando-se de uma medida da CAF, o dirigente santista disse que o conjunto se viu na obrigação de efectuar o jogo nas condições exigidas, o que terá influenciado no resultado negativo.

Ismael Diogo lamentou ainda a forma anti-desportiva como foi tratada a equipa na Argélia, considerando que não merecia aquilo, na medida em que contraria os regulamentos da CAF.

"Estamos habituados a tratar condignamente os adversários quando vêm ao nosso país, mas infelizmente não acontece o mesmo quando nos deslocamos para o exterior", concluiu.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Prova é oportunidade para criação de mega-turismo 

Luanda - O otorrinolaringologista Matuba Filipe afirmou (segunda-feira), em Luanda, que a realização do Campeonato Africano das Nações em 2010 (CAN 2010) é uma oportunidade para Angola desenvolver um projecto de mega-turismo.

Em declarações à Angop, Matuba Filipe afirmou que a realização do CAN2010 é um bom projecto, porque permitirá Angola tornar-se muito mais conhecida e preparar-se também para o lançamento de novos programas turísticos.

"Esta é a oportunidade dos empresários angolanos criarem os seus programas turísticos, pois Angola esta ligada de Cabinda ao Cunene por estrada, permitindo que seja feito um turismo sem grandes custos", explicou.

Para o médico, independentemente da classificação que a selecção angolana de futebol ocupar, esta será a oportunidade do "pontapé de saída" para o desenvolvimento do mega-turismo em Angola, que devido à guerra esteve muitos anos apagado. 

O Campeonato Africano das Nações CAN2010, que Angola irá organizar em Janeiro próximo, vai decorrer nas províncias de Cabinda, Huíla, Benguela e Luanda.

 
Selecção completa-se com chegadas de Flávio e Manucho 

	


 Luanda - Com o embarque segunda-feira do guarda-redes Wilson, dos defesas Kikas e Enoque, além do médio Gilberto, para Lisboa, está quase completo o grupo de convocados pelo seleccionador dos Palancas Negras, Manuel José, visando os particulares de 5 e 9 deste mês em Portugal frente ao Senegal e Cabo Verde.

De acordo com o secretário-geral da Federação Angolana de Futebol (FAF), Augusto Silva, que se encontra com a equipa em Algarve, Portugal, do lote de convocados, aguarda-se esta terça-feira pela chegada dos avançados Manucho Gonçalves (do Valladollid de Espanha) e Flávio Amado (El Shabbad da Arábia Saudita).

A selecção nacional prepara-se para a fase final do Campeonato Africano das Nações, a disputar entre 10 e 31 de Janeiro de 2010, nas cidades angolanas de Luanda, Benguela, Cabinda e Lubango.

Nos desafios particulares já realizados, o "onze" nacional, sob comando técnico do português Manuel José, empatou na estreia com Guiné Conacry (0-0) e bateu o Togo (2-0).

Lista completa: Lamá, Jamuana, Chara, Job, Mabiná, Nelo, Mário, Joel, Minguito, Kikas, Amaro, Roger, Love, Enoque, Wilson, Gilberto, Flávio, André Makanga, Rui Marques, Kali, Mateus, Manucho, Mantorras, Dominique Kivuvu e Djalma Campos.
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